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Este texto reflete o trabalho de campo do projeto Rede Semiárido Mineiro, que visa analisar a agricultura 
familiar no semiárido, focando na inclusão produtiva e mercantil desses agricultores. O projeto, financiado 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais, envolve várias instituições, incluindo 
UFV, UFVJM, UFMG, Unimontes, Epamig, Emater, Sebrae e Embrapa, e utiliza um questionário 
desenvolvido por uma equipe interdisciplinar. Coletas de dados no município de Jaíba, norte de Minas 
Gerais, foram realizadas por uma equipe com integrantes da UFVJM e da Unimontes. As reflexões 
descritas referem-se a um exercício etnográfico realizado por um dos membros da referida equipe. Não 
se pretende aqui uma analise das respostas dos questionários, mas o compartilhamento das percepções 
sobre o contexto durante a aplicação do questionário. Alguns dos desafios referem-se à desconfiança 
inicial dos agricultores, possivelmente devido a política e pressões empresariais na região. Uma realidade 
complexa emergiu no Projeto Jaíba, onde os agricultores enfrentam desafios, como a falta de 
infraestrutura para o escoamento de produtos, custos com água e energia, e ausência de suporte 
governamental. A exploração por intermediários, que adquirem produtos a preços baixos ou não pagam, 
contribui para a insatisfação e insegurança, agravando as dificuldades dessas comunidades. A primeira 
visita técnica, em março de 2024, revelou problemas como a qualidade da água, falta de assistência 
técnica qualificada e dívidas devido a financiamentos rurais. Questões relacionadas à comunicação e ao 
acesso a serviços públicos, como saúde, educação e segurança, também emergiram, destacando a 
precariedade das condições de vida dessas famílias. A segunda visita, em junho de 2024, contou com o 
apoio de uma sindicalista local, que organizou o cronograma de trabalho de campo acordado com as 
famílias. Alguns problemas técnicos no aplicativo também dificultaram a coleta de dados, assim como a 
extensão do questionário. De forma geral, esta reflexão sobre o trabalho de campo identificou a 
ineficiência no escoamento dos produtos como o principal desafio, acentuado pelos elevados custos de 
produção e pela exploração por intermediários. A falta de suporte técnico e o alto custo de água e energia 
também foram destacados como fatores de insatisfação entre os agricultores. Apesar dos obstáculos, o 
acolhimento e a empatia demonstrados pela equipe foram fundamentais para este trabalho de campo, 
evidenciando a importância de compreensão das realidades das comunidades rurais e suas necessidades. 
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